
Iortunadarnente. tive
a oportunidade de parti-
cipar na elaboração dos
termos J~ referencia cara
a api cseuacão de pi opos-
tas sobre cursos de pós-
-graduação destinad JS a
profissionais dos quadros
das Cl11pre~JS industriais,
ao abi igo de uma medida
do Programa 2 - Forma-
\.ão Proi i siona I do P E-
DI P - Programa Especi-
[ico para o Desenvolvi-
mento da Industria Por-
tuguesa. Digo afortunada-

, . -mente por vanas razoes.
1\1 as u ln a J e 1a SqL' e ro
desde iá e x idenc..iar: a

•

possibilidade de trabalhar
em grupo. com dois 1\li-
nistérios envolx idos. ') da
Educacão e o da I ndús-

.;

tria e Energia. sobre um
,tema comum, que me e

tão caro. como acontece
com a Iorrnacão profis-
sional de e s p e c ia l is t a s
que prornov am efectiva-
mente a modernizacão do~

tecido industrial.
, . .,.As a r e a s prrorrtartas

abertas para este ano cen-
tram-se na gestão indus-
trial. marketing interna-
cional. cencepção de pro-
d u tos c tecnologias de
inforrnacâo na indústria.~

Os níveis contemplados
correspondem a cu rsos
de especialização, mestra-
dos, preparação de dou-
toramentos e prossecução
da carreira de investiga-
-çao.
As propostas poderão

~er apresentadas por
insti tuições reconhecida-
mente competentes para
o efeito, mas que agre-
guem a partici pação de. ..empresas e associaçoes
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i n d u ~ t r ia j s , de modo a
intensificar a interacção
unix crsidades-cmpresas e
a 1 igar pessoas de ~ ife-
ren tes perl is em projectos
comuns Esta Filosofia de
integração, importada da
dimensão europeia para
o plano regional, vai mais
longe: da-se preferência
a cursos muito bem estru-
turados. mesmo com a
intcrx cnção de especialis-
tas altamente qualificados
do estrangci 1"0, desde que
isso se tradu/a num enri-
quecimento dos objecti-
vos propostos. E estes re-
sidem essencialmente na
Formação su perior de pro-
fissionais nas áreas prio-
ritárias definidas, sob um
ângulo directamente apli-
cado e dinamizador do
desenvolvimento tecnoló-

•gICO,
Aos traços genéricos

que se acabam de traça r
acresce a comparticipa-
ção financeira: os custos
são praticamente todos
financiados. incluindo os
ordenados c encargos so-
ciais dos Iorrnandos, do-
centes c apoio adminis-
trativo, equipamentos ne-

ce~sários ~ at~ infl'aeslru-
turas básicas que garan-
tam no futuro ti realiza-
cão de accões sernelhan-, .
tes. com a finalidade de
preservar meios de for-
mação permanente para a
modernização industrial.

Tão generosa oportuni-
dade, em consiraste com
as endémicas dificuldades
que grassam nas esrruiu-
1'a5 univcrvitárias, suscita
óbvias \ ontades de entre-
-ajuda e cooperacão. Só
que a passagem à reali-
dade não se apre crua fá-
cil. dada a carênci a de
estruturas de transfcrcn-
cia e pontos de contacto
com os prcsumívei inre-
ressados.

Por exemplo, tenho ten-
tado encontrar empresá-
rios que se predisponham
a participar com quadros
seus num curso de au-
tomação ou informática
industrial c o mais que
consigo é ouvi r simples
raciocínios de que dis-
pensar pessoal, ainda que
jovem, para frequentar
um cu r50 in tensivo du-
rante um ano provoca
sempre perturbações no

serviço da empresa e cus-
tos indirectos de apreciá-
vel valia. Subentendido
fica que isso de forma-
ção especializada de qua-
dros se adia, sabe-se lá
para quando.

Como não entendo este
pensamento, perante a
imperativa necessidade de
formar profissionais com-
petentes e sabedores, aqui
estou a publicar o con-
tra-argumento: a moder-
nização tecnológica em
Portugal é cada vez mais
urgente. com a aproxi-
mação de 1993. com os
acontecimentos do leste
com a eminente arraccão

"
pelos P A LO P, c o m as
111 a is ín t im a ~ cond icões~

de sobrevivência e até de
independência. A oportu-
nidade agora oferecida é

'-'

rara, pelo seu alto im-
pulso dinamizador. pelo
fortalecimento natural da
relação investigação - pro-
dução. pela generosidade
do apoio à melhor qua-
l id a de. p e Io e n ri q u cc i-
mente das empresas num
processo de fOt'n13ção
multiplicador de efeitos
variados e intensos.

Estou predisposto a co-
laborar num projecto de
mestrado em automação.
que seja útil às modernas
empresas industriais. pa-
ra além da preparação de
dissertações de doutora-
mente. Mas sinto-me só,
num pais de dez milhões.

Ou será que os ernpre-
sários e administradores
de empresas que me lêem
(neste desabafo intencio-
nal) acreditam nos bene-
fícios de um simples con-
tacto? •
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